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			Prólogo

			 

			Era uma noite escura e tempestuosa... 

			Se Teresa Andrelini esperava ser uma escritora publicada, não podia decidir-se por semelhante tópico. Os seus professores, até mesmo os seus colegas de turma, insistiriam que pensasse numa descrição melhor.

			A cerimónia do «juramento» fora ideia de Quinn. Trae não estranharia se a sua amiga amante dos dramas tivesse feito um pacto com os poderes divinos para conseguir a tempestade que reinava para além das janelas da sala. Ali estavam naquele círculo solene, as suas três companheiras de apartamento e ela, as caras escurecidas por trás de umas velas, a tentarem não se assustar com cada trovão.

			Custava não ficar impressionada com a determinação sombria de todas. Bom, com a de Quinn e Alana. O modo como Lucie não parava de esquivar os seus olhares fazia pensar que estava a custar-lhe aceitar o juramento de Quinn. 

			A herdeira Lucinda Beckwith acreditava nos finais de conto de fadas. Se Lucie fosse a escritora novata, escreveria um romance e, provavelmente, ganharia toneladas de dinheiro. Mas Trae descobrira que os rapazes que pareciam encantadores na vida real acabavam por ser idiotas. E o exemplo perfeito era o marido de Jo Kerrin.

			Ao pensar na sua amiga ausente, sentiu uma pontada incómoda. Jo teria adorado o toque melodramático da cerimónia de Quinn, mas naquele momento estava a caminho de Saint Louis para fugir do seu falso príncipe encantado.

			– Terra chama Trae.

			O tom de voz de Quinn traiu a sua impaciência, mas todas se sentiam um pouco tensas depois de terem acompanhado Jo ao autocarro nessa manhã.

			Trae percebeu que voltara a perder-se nos seus pensamentos, um costume que deixava a sua companheira de apartamento louca.

			– Disse – repetiu Quinn, – juras?

			– Sim – declarou Trae, num tom de voz claro. – Só me casarei depois de ter alcançado o meu objectivo, publicar uma obra com sucesso.

			A verdade era que fizera aquele juramento há anos. 

			De pai italiano e com cinco irmãos mais velhos, sempre tinha sentido a necessidade de estabelecer a sua independência. Não tencionava acabar como a sua mãe cubana, uma criada sem salário para os homens da sua vida. Se alguma vez se juntasse com um homem, ela estaria a cargo do seu próprio futuro. Nenhuma distracção masculina ia interpor-se no seu caminho.

			Satisfeita com a sua resposta, Quinn virou-se para Alana.

			Ela ergueu-se.

			– Juro – afirmou, num tom de voz claro, apesar do seu sotaque doce do sul. – Nenhum homem me impedirá de estabelecer a minha própria agência de modelos.

			Trae não duvidou. Com o seu cabelo preto e a sua beleza clássica, Alana só precisava de entrar numa divisão para parar todas as conversas masculinas, mas raramente saía com rapazes. E com o seu corpo extraordinário e esbelto podia conseguir um trabalho como modelo onde quisesse, mas estava sempre a rejeitar ofertas lucrativas para se tornar modelo a tempo inteiro. Só posava para pagar as contas e conhecer a indústria. E continuar com os seus estudos empresariais. Por trás desse bonito exterior havia um núcleo de aço.

			– Está bem, Lucie – anunciou Quinn. – Só faltas tu.

			Ao ver a expressão nervosa da sua amiga, Trae ofereceu-lhe um sorriso de ânimo. Pequena, loira e com uma aparência muito mais jovem do que os seus verdadeiros vinte e dois anos, Lucie apoiava-se com frequência nos outros para que tomassem uma decisão por ela. Transformara-se na irmã mais nova que Trae nunca tivera e, às vezes, sentia a necessidade de a proteger.

			O que Quinn não sabia, e Trae jurara não revelar, era que Lucie estava louca pelo vizinho rico dos seus pais, Rhys Allen Paxton III, um homem que, na opinião de Trae, se comportava mais como o irmão mais velho de Lucie do que como um amante. Na verdade, era um irmão rígido e reprovador.

			Uma parte de Trae sentia a necessidade de proteger Lucie da intimidação exercida por Quinn, mas outra parte com mais peso, a que sabia que se Lucie se casasse com Rhys Paxton estaria a cometer um erro desastroso, pensava que se o juramento devia ser obrigatório para alguém, Lucie Beckwith era a eleita.

			– Juro... – começou Lucie hesitante, deixando que as palavras se perdessem ao desviar o olhar.

			– Juras o quê, Lucie? – impulsionada pelas suas próprias ambições, Quinn tinha pouca paciência para as hesitações dos outros.

			– Que... eu... não me casarei.

			– Até? – Quinn bateu o pé. – O que esperas conseguir?

			Lucie podia ter dinheiro e contactos para alcançar o que desejasse, no entanto, ali estava, quase a acabar a universidade, e ainda não fazia ideia do que fazer com o resto da sua vida.

			– Bom, sempre quis ser actriz – ofereceu, insegura. – Lembram-se de que tirei um excelente a teatro? O que vos parece se não me casar até conseguir o meu primeiro papel como protagonista?

			Trae tentou não gemer. Como se Mitsy Beckwith fosse deixar que a sua única filha se aproximasse de Hollywood. Era um milagre que tivesse conseguido convencê-la a deixá-la ir para a universidade em Tulane... tão longe do seu lar em Connecticut.

			Quinn não pestanejou.

			– Isso serve – afirmou. – E só me casarei depois de ser sócia num escritório de advogados.

			O som ensurdecedor de um trovão sacudiu as paredes, como que em resposta à declaração de Quinn. Trae, Lucie e Alana tremeram, mas Quinn olhou para a cara delas.

			– Todas as que estiverem de acordo – continuou, – porão agora a mão direita no círculo.

			Com uma expressão solene, Alana apoiou a mão sobre a de Quinn; Lucie engoliu em seco e, depois, estendeu a dela, obrigando Trae, que ainda se sentia ridícula a entoar aquele juramento na escuridão, a permanecer sozinha fora do círculo.

			Contrariada, pousou a sua mão em cima da das suas amigas.

			Como se um daqueles relâmpagos as percorresse, Trae sentiu que uma corrente fluía entre elas, enchendo-as com calor e a sensação de fazerem parte de alguma coisa.

			O melodrama não importava. O que importava eram elas, naquele momento e lugar, unidas pela determinação. Mesmo com todo o dinheiro dos Beckwith, não se podia comprar um momento como aquele.

			– Quando se tratar de casamento – entoou em uníssono com as suas amigas, – simplesmente, digam não!

			 

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Seis anos depois

			 

			«Não podem pensar que quis apanhar o ramo», pensou Trae, com um olhar febril. A coisa estúpida aterrara sobre o seu colo. Quis atirá-lo ao chão, mas a sua educação católica não lhe permitiria sujar a igreja.

			Não é que alguém lhe prestasse atenção. Todas as caras atordoadas estavam concentradas na porta que Lucie fechara com força atrás dela. O som ainda ecoava na igreja silenciosa.

			«Fê-lo», compreendeu Trae, espantada. «A pequena Lucie Beckwith disse finalmente que não».

			Era uma proeza, tendo em conta o circo que a sua mãe montara.

			Contra a sua vontade, olhou para o altar, onde o noivo ainda continuava numa posição rígida. Rhys Allen Paxton III, dono da Paxton Corporation, estava habituado a deter o controlo. Era um homem alto, moreno e atraente.

			Como se percebesse que olhava para ele, Rhys concentrou-se nela. Os seus olhos azuis-claros estudavam-na.

			Sentiu a hostilidade que mudava as suas feições. Carrancudo, entrou em acção, descendo os degraus do altar para se dirigir para a porta.

			Trae demorou alguns segundos a aperceber-se de que ia atrás de Lucie.

			Olhou para Alana e Quinn e dirigiu-se para o extremo do banco. Era possível que Lucie tivesse finalmente ganhado coragem, mas era uma novata nesses assuntos e precisaria de apoio. Não deixaria que Rhys tivesse a oportunidade de intimidar a sua amiga para a convencer a aceitar um casamento que ela evidentemente não queria.

			No corredor, viu que Hal e Mitsy Beckwith iam atrás dela. Se iam ser três contra uma, Lucie precisaria realmente de ajuda.

			Ao sair da igreja, semicerrou os olhos devido ao resplendor súbito enquanto procurava a sua amiga, mas a única prova que restava da saída de Lucie era a parte de trás de uma limusina preta a virar à esquerda na esquina.

			Mitsy Beckwith pronunciou o pensamento que estava na mente de todos.

			– Foi-se embora – depois: – De certeza que vai para casa.

			Trae não conseguiu conter-se e negou essa possibilidade.

			– Todas as suas coisas estão lá – declarou a mulher. – Nunca iria a lado nenhum sem o seu carro e os seus cartões de crédito.

			Nisso tinha um ponto a favor. Demasiado habituada aos fundos dos Beckwith, Lucie não saberia como sobreviver durante cinco minutos sem o seu dinheiro.

			Como se reconhecessem essa verdade, Hal e Rhys procuraram as chaves dos carros nos seus bolsos.

			Ao ver os Beckwith a entrarem no seu Lincoln e afastarem-se, Trae sentiu pânico. Chegara num táxi do hotel e não tinha modo de os seguir.

			– Vou contigo – disse a Rhys. – Para falar com ela – insistiu, seguindo-o para o seu Mercedes preto. – Lucie precisará de alguém em quem pode confiar.

			– Pode confiar em mim – abriu a porta e entrou no seu carro.

			Trae chegou ao lado do passageiro no momento em que ele ligava o motor, mas ao tentar abrir a porta, descobriu-a fechada. Rhys sorria com um ar sombrio.

			– Deixa-me entrar! – gritou através da janela, lançando-lhe o seu «olhar» Andrelini. Rhys simplesmente semicerrou os olhos e fez marcha-atrás. Desesperada, tirou o telemóvel da mala. – Provavelmente, ela tentará telefonar-me. Se me deixares aqui, nunca saberás o que me disse.

			Embora ele não dissesse nada, Trae ouviu o clique da fechadura. Guardou o telefone outra vez na mala, abriu a porta e entrou no carro. Rhys arrancou antes de ela fechar a porta.

			Rhys não perdeu tempo com palavras. Conduziu até casa dos Beckwith a toda a velocidade.

			Olhou uma vez para ela... Na verdade, baixou o olhar para o ramo que ela segurava. Contudo, de resto, manteve o olhar fixo no caminho. Sabia que era ela que despertava a sua irritação. Nunca conseguira esconder a desaprovação que lhe inspirava.

			– O que disseste a Lucie? – perguntou ele, de repente.

			– Eu?

			Ele franziu o sobrolho, sabendo que ela sabia perfeitamente a que se referia. Trae não cedeu nem um milímetro e continuou com a sua pose de confusão ferida.

			– Tens de lhe ter dito alguma coisa – declarou Rhys, com secura. – Não é típico de Lucie ser tão impulsiva.

			– Lucie não é um pequeno cordeirinho, sabes? É perfeitamente capaz de tomar decisões sozinha – viu cepticismo nas suas feições graníticas. – Quando pode fazê-lo.

			– E o que significa isso?

			Na opinião de Trae, o facto de Lucie ter pedido a três familiares afastados, e não às suas amigas íntimas, para serem as suas damas de honor, fazia com que todas as suas decisões fossem extremamente suspeitas. Incluindo a sua decisão de esquecer o juramento.

			– Esperas que acredite que este casamento foi ideia exclusiva dela? – perguntou-lhe.

			– A única coisa que espero de ti – replicou, – é um pouco de cortesia. Uma verdadeira amiga afastar-se-ia e deixar-nos-ia resolver o que é evidentemente uma questão pessoal.

			«Que descaramento», pensou ela.

			– Exactamente o contrário, uma verdadeira amiga procuraria o melhor para Lucie. Não tenho intenção de me afastar até ter a certeza de que ela quer que este casamento aconteça.

			Ele olhou para ela com incredulidade.

			– Casar-nos-emos, garanto-te. Não há nada que possas fazer para o parar.

			– Ao que parece, Lucie parou-o sozinha! – exclamou. Estava decidida a chegar ao pé de Lucie primeiro. Não podia deixar que Rhys transformasse a sua amiga, doce e divertida, na mulher que ele pensava que era, uma dupla perfeita da sua mãe, uma esposa troféu que podia usar nos eventos públicos.

			Ao subir pela entrada de veículos da mansão Beckwith, Mitsy dirigiu-se para o carro antes de Rhys conseguir travar. Embora as palavras chegassem amortecidas, Trae conseguiu ler-lhe os lábios e decifrar: «Não está aqui. Ouves-me? Não está aqui. O que fazemos agora?»

			A julgar pelo silêncio de Rhys, teve de supor que ele não tinha uma resposta preparada.

			Assim que travou e estendeu a mão para a porta, Trae viu um pequeno tique sobre a sobrancelha direita. Durante um instante, enquanto saía lentamente do carro, quase sentiu pena dele.

			Até ela própria sair do Mercedes e o encontrar tão impassível como sempre, como se a hesitação nunca tivesse existido.

			– Esperaremos – anunciou aos Beckwith, com firmeza. – Sem dúvida, está a dar voltas no carro, a organizar os seus pensamentos. Quando estiver pronta para voltar a ser lógica, regressará com uma explicação. Mantenhamos a calma quando chegar, está bem? – olhou para os pais de Lucie, ignorando Trae por completo. – Não queremos fazer nada que possa perturbá-la.

			– Perturbá-la? – gritou Mitsy. – E eu? O que devo fazer? A banda, as esculturas de gelo a derreterem-se... – olhou para a rua com uma expressão horrorizada. – Os convidados! E se vierem para aqui? Meu Deus, a imprensa!

			– Calma – pediu Rhys. – Não vale a pena deixarmo-nos levar pelo pânico. Além disso, duvido que os convidados apareçam aqui para a recepção nupcial, tendo em conta que não houve casamento.

			– Isto é um pesadelo – continuou Mitsy, estimulada pela histeria. – As pessoas falarão. Gozarão comigo nas minhas costas. Não tenciono tolerá-lo, ouves-me? Rhys – segurou-o pelo braço com uma expressão de loucura nos olhos, – tens de fazer alguma coisa.

			– O quê? A tua filha acabou de me deixar plantado no altar. O que achas que posso fazer?

			Mitsy pestanejou, visivelmente abalada. Não era a única. Era a primeira vez que Trae via Rhys prestes a reconhecer que não tinha tudo sob controlo.

			– Posso chamar a polícia – sugeriu Hal, sem convicção.

			Rhys abanou a cabeça.

			– Evitemos chamar as autoridades. Não queremos que eles ou a imprensa se envolvam. Pelo menos, ainda não.

			«Típico», pensou Trae. A pobre Lucie estava por aí a precisar de ajuda e ele preocupava-se com a má publicidade. Triste com Rhys, com todos eles, pôs-lhe o ramo nas mãos.

			– Não há um telefone na limusina? – perguntou, enquanto procurava o seu telemóvel na mala. – Qual é o número?

			Hal Beckwith procurou nos seus bolsos até tirar um cartão com a informação da empresa. Precisaram de duas tentativas e de vários minutos em espera até Trae conseguir o número de telefone da limusina. Marcando com impaciência, ouviu-o tocar.

			Passados alguns minutos, Rhys abanou a cabeça. Devolveu-lhe o ramo e tirou-lhe o telefone.

			– Eh, dá-mo! – tentou recuperá-lo, mas Rhys tinha-o colado à orelha, o que, dada a diferença de altura que havia entre eles, significava que teria de saltar como um cachorrinho excitado para o recuperar. – Achas que tu consegues fazê-lo melhor? – perguntou. – Que Lucie perceberá que és tu que estás a telefonar e atenderá imediatamente?

			Olhou-a como se fosse um insecto incomodado.

			– Não estou a telefonar para a limusina – indicou, com secura. – Telefono para a empresa. Só preciso da sua localização.

			Mas o tempo passou e ele continuou à espera.

			De repente, Mitsy ficou boquiaberta. Seguindo o seu olhar assustado, Trae viu que um carro virava pela esquina. Com esperança renovada, reconheceu o carro de aluguer de Alana e Quinn. Com a sua ajuda, talvez conseguisse chegar primeiro a Lucie.

			Mas enquanto se dirigia para elas, Mitsy cortou pelo jardim para chegar até às suas amigas antes dela. Sorrindo com afabilidade, escoltou-as até casa.

			«Aguenta, Lucie», pensou, enquanto ia atrás delas. «Vou a caminho».

			 

			 

			«Simplesmente, mantém a calma», pensou Rhys com firmeza enquanto subia as escadas. «Age como se não se passasse nada. E esquece que meio mundo presenciou como te deixavam plantado».

			Devia ter insistido que Mitsy limitasse os convites. Quisera um casamento tranquilo, não um espectáculo para mais de quinhentos convidados. Pior ainda, a necessidade de Mitsy de dominar as páginas de sociedade atraíra demasiados meios de comunicação social. O facto de ele ser dono de várias publicações não lhe garantiria imunidade. Aquela história apareceria nas edições do dia seguinte.

			Olhou para o telemóvel com fúria. De repente, percebeu que a bateria acabara. Frustrado, mordeu o lábio inferior para manter o controlo. Típico de Trae não ter o telemóvel carregado.

			Odiava a falta de acção. Tinha de chegar até Lucie, pôr-lhe um pouco de bom senso na cabeça. Não tinham falado disso, concordando que o casamento era inevitável? Os pais dela esperavam-no e as outras pessoas também. A cerimónia desse dia devia ter sido uma simples formalidade. Há uma hora, ela concordara que aquele casamento os beneficiaria imensamente. O que a fizera mudar de ideias?

			Era uma pergunta estúpida. Ele sabia o que acontecera. As suas amigas. Mais especificamente, Trae Andrelini.

			Vira Trae a falar com Lucie na parte de trás da igreja. Como podia ignorá-la com aquele vestido? O vestido sexy, cor de lima, os sapatos com saltos de agulha, todo aquele cabelo vermelho. Claro que lhe dissera alguma coisa. Desde que as duas amigas se tinham conhecido na universidade, Trae tinha sido o diabo no ombro de Lucie, obrigando-a sempre a meter-se em problemas. Contudo, nunca a ajudava, essa era uma tarefa que recaía nele... Resolver todo o caos produzido pelos outros.

			Imaginou a sua noiva, sozinha e assustada em alguma paragem de autocarro sórdida. Tinha de chegar até ela. Lucie esperaria que o fizesse. A sua família esperaria. Afinal de contas, quando é que Rhys Allen Paxton decepcionara alguém?

			«Ah, Lucie», pensou, com desespero. «Onde diabos estás?»

			– Rhys, estás bem? Vim o mais depressa que pude.

			Virou-se e viu o seu irmão mais novo atrás dele. O cabelo loiro e a aparência relaxada de Jack faziam com que fosse quase o seu oposto.

			– Estou bem – respondeu, com mais brusquidão do que quisera empregar. Para o rebater, acrescentou um sorriso, mas o seu irmão não sorriu.

			– A quem quero enganar? É inútil – murmurou, querendo atirar o telefone de Trae contra a parede. – Suponho que Lucie não te terá dado alguma ideia de onde poderá estar, pois não?

			– A mim? – Jack abanou a cabeça. – Não faço ideia. Ainda que, se não o esqueceste, te tenha tentado avisar de que cometias um erro ao forçares o casamento.

			– Eu não a forcei. E não cometo erros. Não posso dar-me ao luxo de o fazer.

			– Oh... Calma, amigo – sorrindo, Jack levantou as mãos. – Sabes que te pareces muito com o pai?

			Irritado, Rhys pensou que se tratava de uma comparação injusta. Jack sempre considerara o seu pai arrogante, enquanto ele afirmava que Jack era um ignorante.

			A família estava tão habituada a ignorar o ponto de vista do seu irmão, que ele descartara os avisos de Jack a respeito de Lucie.

			Além disso, também estivera distraído com a sua última aquisição, uma empresa que o seu pai tentara comprar durante anos. Um sucesso importante e, embora o seu pai continuasse vivo para o presenciar, sabia que não receberia nenhuma palmadinha nas costas pelos seus esforços. Não depois do fiasco da igreja. A palavra «inaceitável» descreveria os acontecimentos do dia. Segundo Rhys II, assim que se estabelecia um objectivo no mundo, não existia desculpa para não o alcançar.

			– Bom, como planeias recuperá-la? – perguntou Jack. – Espero que não chames a polícia.

			– Não. Sei que tenho de tratar disso pessoalmente.

			– Está bem, então tomarei conta de tudo na tua ausência.

			A ideia de deixar o seu irmão a cargo dos negócios enchia-o de apreensão, razão pela qual pedira a Sam Beardsley, o braço direito do seu pai, para voltar da reforma e fiscalizar as coisas enquanto ele estivesse de lua-de-mel.

			Mas a última coisa que queria era que o seu irmão visse a falta de fé que tinha nele, por isso forçou um sorriso e estendeu a mão.

			– Obrigado, agradecer-te-ia.

			Jack resplandeceu enquanto apertavam as mãos, até que uma gargalhada feminina súbita e aguda procedente do corredor fez com que olhasse por cima do ombro.

			– Se... será melhor ir. Alguém precisa de acalmar os Beckwith... e quem quer que tenha chegado.

			Rhys sabia que Jack não se importava com os Beckwith. A capacidade do seu irmão de se ver distraído pelo sexo oposto era lendária e inevitável e uma boa razão pela qual não podia deixá-lo durante muito tempo a gerir a Paxton Corporation.

			Abanando a cabeça, foi ao quarto de Lucie. Queria tirar o smoking e era lá que tinha as malas, já que tinham planeado sair da mansão para o aeroporto. Além disso, Lucie tinha a sua própria linha privada.

			Entrou e deixou a porta aberta, sentindo claustrofobia com tanto cor-de-rosa. Graças à decoração de Mitsy, o quarto era uma mistura de almofadas e de cortinas pesadas, rematada com um enorme urso de peluche acomodado sobre a cama com dossel.

			Não estranhava que Lucie tivesse uma visão enviesada da realidade. Até o telefone era uma versão de plástico do sapato de cristal da Cinderela. Quem é que no seu juízo perfeito falava com um sapato?

			Aparentemente, ele. Atirou o telemóvel de Trae para cima da cama e levantou o auscultador. Tinha de fazer várias chamadas, começando pela sua governanta nas Bahamas. Sabendo que Rosa gostava de deixar Lucie fazer o que queria, conseguia imaginá-la a percorrer a propriedade à procura das gardénias de que a sua namorada tanto gostava.

			– Mas a menina Lucie vem para aqui – informou-lhe Rosa. – Acabou de telefonar do aeroporto para nos dizer que chegará em breve.

			Sentiu uma onda de alívio ao saber que ela estava a salvo. Era lógico que Lucie fosse para junto da mulher que agia mais como uma mãe para ela do que a sua própria mãe biológica.

			Pelo menos já sabia que a tinha por perto. Com um pouco de sorte, conseguiria alcançá-la no aeroporto JFK e trazê-la de volta a casa antes do anoitecer. No pior dos casos, mesmo que conseguisse descolar sem ele, recebê-la-ia na ilha, onde não lhe custaria tratar de uma cerimónia simples na capela local junto do mar.

			Pouco lhe importava onde se casassem, desde que estivessem casados no final da semana. Já que nessa altura, certamente, precisaria de regressar ao seu escritório.

			 

			 

			Consciente do passar dos segundos, Trae correu pelo corredor, imaginando o desespero de Lucie. Acontecesse o que acontecesse, não podia deixar que Rhys chegasse primeiro junto da sua amiga.

			Incapaz de encontrar Rhys para lhe pedir que lhe devolvesse o telemóvel e para verificar as possíveis mensagens que pudesse ter, decidiu usar a linha privada da sua amiga.

			Ao chegar à porta, parou. Para sua consternação, o quarto já estava ocupado.

			De costas para ela, enorme e masculino, Rhys começou a dar ordens ao telefone. O auscultador parecia demasiado frágil na sua mão grande e capaz.

			– Tenho de a seguir – afirmou, com firmeza enquanto afrouxava a gravata. – Consegui mudar a minha reserva para um voo às quatro e meia para Miami. Voo 213 – abanou a cabeça. – Sim, sei que voou directamente para as Bahamas, mas não há lugares em nenhum voo de hoje. Leva as minhas coisas para o terminal Worldways, no JFK, para o escritório de Bob Ledger. Não, espera – verificou o seu relógio de pulso. – Não terás tempo. Manda tudo para o barco. Bayside, barco 337. Também não havia lugares em Miami. O barco é o modo mais rápido.

			– Certifica-te de que envias a minha pasta. Tenho de rever documentos antes da minha reunião com a Stanton, S. A. Precisarei do meu BlackBerry. Tenho de dispor de um telefone de confiança.

			Olhou para o telemóvel que estava na cama. «O meu telefone», pensou Trae, com vontade de ir buscá-lo ao quarto

			– Está bem, sim – continuou ele, com impaciência. – Tecnicamente, prometi a Lucie que não trabalharia esta semana. Mas já não é a nossa lua-de-mel, pois não?

			Trae quase parou de o ouvir, distraída com o striptease daquele homem. Naquele momento, estava a tirar a camisa. Custou-lhe não olhar boquiaberta para todos aqueles músculos marcados e surpreendentemente bronzeados. Quem teria imaginado que aquele executivo escondia um corpo tão magnífico?

			Perguntou-se onde um viciado no trabalho conseguiria aquele bronzeado. Segundo ela sabia, vestia sempre um fato.

			Embora parecesse que ia receber uma boa olhadela do verdadeiro Rhys Paxton. Quando as mãos dele foram para o fecho, afastou-se da porta, consternada. Não era uma puritana, mas tratava-se do noivo da sua melhor amiga. Não devia espiá-lo enquanto se despia e, certamente, não devia estar a excitá-la.

			– Põe mãos à obra – finalizou Rhys, com brusquidão. – Tenho pressa. Tenho de chegar a esse voo – e desligou.

			Com determinação renovada, Trae foi procurar Quinn e Alana. Maldito Rhys Paxton e todo o seu dinheiro e contactos. Aparentemente, sabia exactamente para onde Lucie fora, informação que não ia partilhar.

			Tinha dito Voo 213, que descolava às quatro e meia para Miami. E, depois disso, a Doca de Bayside, barco 337.

			Dava a impressão de que iam na mesma direcção.

			 

			 

			– Trae? – no fim daquela tarde, Lucie Beckwith estava a deixar uma mensagem na caixa de correio de voz da sua amiga. – Provavelmente, estás a organizar o caos que deixei, mas eu estou sentada num banco, a observar uns flamingos e comecei a pensar que talvez tenha cometido um grande erro.

			Aquilo não correra bem.

			– Quero dizer, o meu erro não foi dizer que «não» – acrescentou, com prontidão. – Nunca devia ter vindo para as Bahamas. Como se Rhys não viesse procurar-me aqui... Conhece-me tão bem. Imediatamente, adivinhará que vim à procura do conselho de Rosa.

			Franziu o sobrolho. Era uma covarde, já que ainda não estava preparada para enfrentar Rhys.

			– Estará tão... decepcionado… Fizemos um acordo.

			Parecera a solução perfeita. Rhys precisava de um Rhys IV e Lucie, bom, tal como a sua mãe não se cansava de indicar, ter filhos daria um objectivo à sua vida sem rumo. E apesar do que muitos pudessem pensar, não gostava de viver sem destino.

			Com as suas amigas concentradas nas carreiras profissionais ou nas famílias que tinham, ultimamente sentia-se cada vez mais isolada. De modo que quando Rhys sugerira que talvez tivesse chegado o momento de assumir o compromisso, não conseguira ver nenhum motivo para discutir. Afinal de contas, o casamento fora o que sempre quisera.

			E também não podia pedir um melhor amigo ou um defensor mais honrado. Em cada problema de infância, em cada momento de angústia de adolescente, ele fora o ombro sobre o qual chorara. Quando o seu namorado desistira de a levar ao baile de graduação no último minuto, Rhys cancelara uns planos importantes para a escoltar.

			Não havia dúvida, era um homem maravilhoso e Deus sabia que qualquer rapariga do clube de campo ocuparia o seu lugar num abrir e fechar de olhos.

			A única coisa que tinha de fazer era mudar-se de uma casa para outra e a mudança de morada só implicaria um número.

			Tudo tão fácil. Tão perfeito. Então, o que fazia nas Bahamas, tão longe do seu noivo? 

			– Não paro de pensar no que me disseste, Trae. Sabes… acerca de me encontrar a mim própria. Tens razão, mereço saber o que se sente quando se está louca e perdidamente apaixonada. Quero isso, Trae. Desejo-o – tinha de parar ou começaria a chorar. – Não importa – afirmou. – Esquece que telefonei. Acabei de perceber tudo e sei o que tenho de fazer.

			Bebendo o resto do seu may tai, levantou-se do banco.

			– É simples, a sério. Só tenho de voltar atrás no tempo até ao momento em que a vida não era tão complicada. De volta ao momento em que fiz a escolha errada. E, então, conseguirei descobrir qual é a direcção correcta – ela suspirou, sentindo-se muito aliviada. – Deseja-me sorte, Trae, vou procurar...

			Ouviu um clique e compreendeu que devia ter usado todo o tempo destinado às mensagens no telemóvel da sua amiga.

			Bom, não importava. De qualquer modo, quem tinha tempo para conversar? A vida esperava-a. A aventura esperava-a.

			Era hora de seguir em frente.
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